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À greve geral deve ses 
proclamada sempre que se possa: 
E' uma arma 
pesada, cuja esgrima requer 
constancia. 
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A organisação 
é a arma verdadeira 
e invencivel 
do 
operario. 







HA FELICIDA- 
DE NA JUSTIÇA 








EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer re-' 
clamação dos companheiros, 
acha-se na seecreteria, todos os 
dias uteis, das 7 1/2 ás 81/8 
horas da noite, um director, 

As columnas d'o BALUARTE 
são franqueadas a todos os 
companheiros que dellas quei- 
ram fazer uso para propagar à 


* Reivindicação dos Trabalhado- 


res. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a RUA DO 
HOSPICIO n. 156, sobrado. 


memo A Am 
AVISO. 


Communicam-nos os com— 
panheiros da União dos Cha- 
peleiros de Porto Alegre que 
existe uma agitação operaria 
na fabrica do industrial Oscar 
Teichmann, desde e dia 1 do 
“corrente. 

EA Pedimos aos companheiros 
para que nenhum se preste ag 
papel de “krumiro, indo a tra- 
balhar na dita casa, fazendo 
traição aos nossos queridos 
ecmpanheircs de Porto Alegre 

Alerta, pois, para reagir]; e 
coragem para os nossos com- 
panheiros, para que obtenham 
a victoria. E” o que almeja- 
mos. 

a 


Ãos companheiros 


E", esta inicisção de luta qu 
ouve-se fallar, nos dois campos 
inimigos, os industriaes prepa- 
rando os seus “stocks,, debaixo 
de sna maligoa estupida torpe- 
za e os trabalhadores com a sua 
candida boa fé, só esperando, 
ou desde já sonhando com a vi, 
etoria das 8 horas, uns com a 
sua costumada soberbia e os 
outros com o sen enthusiaamo; 
enesta lufa-lufa prepara-se o 
caminho, e dia a dia, é maior e 
mais encarniçads esta luta de 
classe. 

E este antagonismo social 
chegará a concretizar-se até 
sonstituir duas forças podero- 
sas postas fiente a frente para 
esmagar -se. 

Estamos bem certos que 
desta luta embora desigual, não 
será a nossa classe, isto é, a 
elasseoperaria a que lhe tocará 
recuar, porque com o auxilio 
moral internacional e perma- 
mente de todos os trabalhado- 
zes do mundo, será uma GRE- 
VE GERAL que não poderá 

ter fim senão até a destruição 
de todos os privilegios, com a 
zefundição de todas as classes 


socises n'uma só de trabalha- 
dores e consumidores livres. 

Às “greves, devem-se fazer 
geraes, porque nas “greves par- 
cises,, rara vez obtem-se o ver- 
dadeiro trinmpho; e sobretudo 
um triumpho completo, e mes- 
mo só sendo victorioso pode-se 
obter um suecesso duradouro, 
não ficando essa victoria isola- 
da, mas tendo por força que es- 
tender-se pela classe. 

Por conseguinte, para que 
uma greve tenha algumas pro- 
babilidades de exito, e, bem 
assim um suecesso perduravel, 
precisa interessar a classe in- 
teira para não fazer-se fiasco 
como ás vezes succede no meio 
da classe operaria, devido a 
perderem tempo em discussões 
e em pedantismo “quixotsco,,; 
analizai companheiros,para que 
uma gréve geral seja viavel, é 
preciso : 

1º, Que os interesses opera- 
rios tenham tomado um cara- 
cter geral na classe (o que sup- 
põe um estado economico bas- 
tante desenvolvido, tendo uni- 
formisado o trabalho e o sala- 

rio da classe pela concnrrencia 
individual dos operarios em- 
pregados e desempregados da 
classe, o emprego geral do ma- 


chinismo. etc.) 
2º, Que a solidariedade en- 


tre operarios da mesma classe 
tenha attingido um certo des- 
envolvimento. 
3º Que os operarios tenham 
idéas communs sobre a situa- 
ção e os meios de a remediar. 
As vantagens de uma greve 
destas são enormes comparadas 
com as de uma “gréve parcial, 
1º porque um ramo inteiro da 
producção capitalista fica para- 
Vsado; 2º o inconveniente na 
existencia da classe, de uma 
certa massa de operarios sem 
trabalho, desapparece desde 
que a solidariedade e as idéas 
communs se desenvolvam no 
seio dessa massa; 3º, é mais 
facil fazer capitular os patrões 
dum só ramo, visto que todos 
ficam em egualdade de cir- 
cunstancias, impotentes e inca- 
pazes de mutuamente se auxi- 
p iarem; 4º a gréve dura menos 
tempo; mas,como na gréve par- 
cial, ba insuccessos, pelo que; 
para remedial-os, devemos, nos 
momentos actuaes, orientar 08 
individuos para que obrem con- 
ecicntemente, desprezando 
aquelles que são alheios aos 
nossos sofirimentos, e que que- 
rem servir de intermediarios 
nos dois campos abertos & 
luta, 
O dever de todos os opera- 
rios que ee declaram em grêve, 
é obrar sob os principios da 


“acção directa,,, isto É, usando 
da “saboitagem,, em primeiro 
logar porque é o melhor meio 
de intimidação, porque assim, 
vendo os industries que além 
de ser prejudicada a sua indus- 
tria, tambem estão ameaçados 
de soffrer os sens materiaes, an- 
tes de receber as commissões 
com ares de mofina e de es- 
carneo, pensarão ao menos na 
questão, e de per si resolverão 
este tão intrincado problema 
da diminuição de horarios e 
de augmento de ordenados. 
No segundo lugar, é esta ar- 
ma poderosa que temos nós 
operarios, o “boicoit,, purque a 
pratica o demonstra e o tem 
demonstrado em Buenos Ayres 
e em todo logar onde os nossos 
companheires obram de com- 
mum accordo com as suas con- 
sciencias de querer derrubar 
este edifício já corrompido e 
carcomido. Companheiros, nada 
de comtenplações com que não 
a têm compnosco e com as nos- 
sas familias ; preparemo-nos á 
luta que a victoria é nossa. 


2 o ad 


União dos-Chapeleiros : 


(SECÇÃO DE S. PAULO) 
Jamais pensariamos que um 
nosso ex-collega havia de ser 
tão malvado em preferir que 
quinze ou vinte paes de fami- 
lia fossem constrangidos a per- 
manecer descecupados, priva- 
dos de ganhar o pão de cada 
dia para ei e seus caros, do que 
despedir de sua fabrica dois 
individuos que causam asco 
sómente em relembral-os, Um 
delles é o famigerado Francisco 
Sarno, do qual já teve occasião 
de se cccupar a imprensa local, 
para profligar actos seus, tendo 
mesmo uma pendencia a liqui- 
dar com a policia, tanto que 
toi regeitado o seu pedido para 
alistar-se ns Guarda Civica. 
O outro é Emilio Amiaglia, 
um tratente egual 20 primeiro, 
que innumeias vezes deixou a 
mulher e uma criança em dif- 
ficuldades para ir embriagar-se 
e depois maltratal-as, até que a 
mulher succombin, deixando- 
Tbe outra crignça, que continha 
a ser maltratada como a pri- 
meira. 
“ Estes dois sujeitos estão, hoje 
'“gcba protecção des ers. Evan- 
“golista Cavcnj & Irmão, indi- 
nos de pertencer ao genero 
umano, vampiros de quem 
muito terizmos que dizer, se 
"não DOS repugnsage isso á DOs- 
sa dignidade de homens cons- 
cientes 
'* Desejamos sómente informar 
o publico do que são em sua 
fabrica os Srs. Cervoni: 


“Cidadãos ! — Como livres 
cidadãos e gente honrada, que 
juntamente ao nosso interesse 
procuramos o bem para a hu- 
manidade, vos recommendamos 
que não compreis os chapéos 
da fabrica Evangelista Cervoni 
& Irmão, porque são de pes- 
tima qualidade, O pesscal que 
os ers.Cervoni têm em sua casa 
compõe-se de serventes de pe- 
dreiro e vendedores de bana- 
nas ; 0s pellos usados são de 
pessima qualidade e a lã é toda 


nacional e mal trabalhada, de 


modo que é impossivel fabri- 
car chapéos resistentes. O pes- 
soal não conhece as machinas, 
nem entende do trabalho a 
mão. E para que o publico se 
persuada, eis algumas provas: 
Ha pouco mais de 50 dias 
que chegon da Eurepa, contra- 
ctatado pela casa, um director 
technico, o qual declaron logo 
que com o material nsado não 
se poderia produzir boa merca— 
doria. 

Mais tarde, depois de ter 
bem observado o pesscal, re- 
solveu voltar á Europa, dizen- 
do: Não vim para improvisar 
chapeleiros e sim para dírigir o 
estabelecimento ; ao que os grs. 
Cervoni & Irm. oppuzeram-se, 
premeittendo que brevemente 
teriam arranjado tudo e que 
Ibe proporcionaria cperarios do 
officio para poder dar melhor 
desenvolvimento ao trabalho 
do estabelecimento. Entretanto, 
não cumpriram af promessa, e 
o director, que não quiz preju- 
dicar seu credito profissional, 

já voltou para a Europa. 

Outras provas poderá o pu- 
plico colher de “visu, indo 
observar os productos expostos 
na casa filial da rua João AL 
fredo n. 4, desta cidade, e & 
rua da Alfandega n. 241, no 
Rio de Janeiro. Verifica os 
artigos destas casas, examinae 
bem, e vos persuadireis de que 
dizemos simplesmente a ver- 
dade. 

“” Não enganamos o publico, 
COMPANHEIROS |! — A 
melhor arma de defesa para 
nós eetá no “boicott,; por isso 
reccmmendames a mais gesi- 
dua prorsgada para que nin- 
Ema 
guem compre os productos da 
cama Evangelista Cervoni! & 
Irmão. Não acrediteis que es- 
tes senhores possuam grandes 
capitaes, como foi propalsdo 
em outro boletim ; não, a eua 
impertinencia em desconhecer 


as nossas razões só os prejudica 
cada vez mais. 


Para que os nossos compa- 
nheiros e oshomens de caracter 
possam evitar os máos opera- 
rios, reproduzimos a lista dos 
krumiros: 

F. Sarno, aprendiz enforma- 
dor ; Emilio Ammirsglia, in- 
habil appropriagista; Francieco 
Gamellaro, aprendiz do secati- 
vo; Rosario Gamellaro, addid, 
á lavagem de lã; Thomaz Lius | 
tisco, aprendiz da velutosa; Al- 
fredo Liutisco e Dante Scasula, 
aprendizes na saburna; Angelo 
Valle,enformador; Ferdinando 

Nevclu, Marces Lorena do 
Santos, João Crestino, Maglio 
Piazza, aprendizes da fula ; 
Agpoéllo Giovanni, velntosa a 
Miguel Maiello, aprendiz de 
torno; Lourenço Pirazzelli,Ma- 
glio Piazza, aprendizes; Abilio 
da Silva, arcador ; Luiz Tei- 
xeija, aprendiz engommador, e 
Luiz Maiello, tula. 

Deixamos de dar us nomes 
dus aprendizes menores de 8 a 
12 snnos, porque elles tambem 
são explorados pelos senhores 
Cervoni, a ponto de deixol-os 
velhos aos 15 annos de edade. 

E agora perguntamos ao pu- 
blico se com semelhante pes- 
scal os citados senhores podem 
produzir mercadoria vendavel ! 
| Ás lojas de proprietarios sy- 
rios tambem recommendamos 
que não comprem cs productos 
da fina Exsngelisia Coven 
& Irmão, para evitar a neces- 


sidade de estender o “boicott,, 
aos outros artigos de suas ca- 
sas 


Vivaa greve do pessoal da 
=. “ DD Dr cdi 
fabrica Evangelista Cervoni[& 
Irmão ! Viva a golidariedad- 
operaria ! 
UNIÃO DOS CHAPELEIROS 
ed DES. PAULOZ 

-— N. B. — Este manifesto deixou 
de ser publicado no numero ante- 
rior por descuido da typograpbia, 
que o não compoz a tempo. 





PSALMOS ROXOS=* | 


E ouvi uma voz que, pare- 
cendo sabhir do infinito, dizia: 
T-— “Ouvi homens, ouvi po- 
vos ! Eu gov o bom e o justo, 
& Hberdade e o amor; eu sou O 
grande, o que ha de vir 1, 

Alcei os olhos e vi ums f- 
gura branca, rodeada de luz. 
fevs vestidos transparentes 
permittism ver as bellezas do 
seu interior. Meu sesombro foi 
grande como a immensidade do 
desconhecido. 
| E eis que um rumor rouco, 
terrivel ccmo o estalar do tros 











vão, sahiu do terra, em consta = 
tação ao que a bella imagem 
dizia. 

O meu olhar dirigiu-se para 
baixo, onde og homens esta- 


gualdade que 
ERES 


mabr Beinatam nh terra tres ge- 


fios, de vestiduras horriveis, e 
seus nomes eram: Estado, Re- 
ligião e Ignorancia. 

O primeiro desprendia um 
cheiro nauseabundo, cheiro a 
sangue humano,de que estavam 
tintas as suas roupageas; O se- 
gundo tinha vestidos pretos, 
notando-se nelles tambem 
grandes nodoas roxas, siguaes 
evidentes de sangue; e q ter- 
ceiro era de cores indefinidag 
porém de uma fealdade gran - 
dissima, que produzia trans- 
tornos em todo o meu ser. 

E os tres genios tinham sua s 
bases, seus pontos de apoio, em 
uma grande molle dourada, 
que produzia faiscas, as quaes 

vam a razão dos homens, 
fazendo-lhes desejar approxi- 
mar-se a ella para disfrutarem 
as vontades da Natura. 

Os homens que via embaixo, 
na terra, caminhavam com as 
cabeças baixas, como demons- 
tração de servilismo ou de es- 
cravidão, e ás vezes tanto in- 


elinavam as frontes, que as 


manchavam com o lodo do ca- 
minho, amalgama de vinho das 
orgias e excremento dos caval- 
los dos tyrannos. 

E vi tambem homens que 
envergonhados do estado de 
degeneração e corrupção em 
que os outros se achavam, er- 
gueram suas frontes llumina- 
das pela luz da Soiencia, sem 
temor das fogueiras que faziam 
arder os representantes de 
Deus. 

Entrea Sciencia e os tres 
genios declarou-se uma guerra 
terrivel, de resultados duvido-- 
sos. Ao principio, foram vi- 
ctimas até dos proprios a quem 
queriam tirar do estado mise- 
ravel em quese encontravam, 

Pouco a pouco, porém, como 
a continua gotta d'agua que 
demora em furar a pedra, as- 
sim elles demoraram em rom- 
per com a educação que pasava 
ha tantos seculos sobre a hu- 
manidade inteira, , 

E os tyrannos quizeram pôr 
empecilhos ao pensamento, por 
meio da repressão. * 

E um silencio sepuchral es- 
tendeu-se por todo o mundo, 
fazendo emmudecer a voz e pa- 
ralysando a penna dos educa- 
dores. 

Alguma cousa que estava 
diluida na atsmosphera com a 
tibieza do gelo, passou por 
cima das cabeças dos pensado- 
res, fazendo-lhes dobrar o 
corpo, assim como o vendaval 
furioso, que faz com que as ar- 
vores se curvem ante seu im- 
prio. 

E escutei a voz novamente, 
que com profundo acento de 
dor, soava vibrante, fazendo 
estremecer com o seu éco qs 
alicerces da socidade actual: 


— Ouvi tyrannos, eu sou & 
Rebeldia; sou o recurso dos es- 
cravos, sou 8 torrente devasta— 
dora que derruba diques, sou o 
que lançará sobre vós as areias 
que queimam, asphyxiantes, 
dos meus desertos;-sou a -indi- 


gnação, sou a ancia da liber-” 


dade que conduzirá os povos á 
realização da grande obra,,, 

E a sua voz tinha a harmo- 
nia imponente do chucar das 
ondas contra as pedras, do som 
secco e medonho do trovão, 
quando descarrega seus raios 
sobre a torra. 

E um grito de impotencia, 
dado nas portas do Fim, se ou- 
viu, como ultimo acto dos re- 
presentantes do caduco. 

E a voz voltava a ouvir-se, 
com accento de infinita doçura, 
demonstrativa de amor aos hu= 
manos : 

— “Quvi homens, ouvi po- 
vos ! Eu sou o Bona e o Justo, 
e Liberdade e o Amor; eu som 
o Grande ; eu sou a Acracia 1, 


J. J. DE GOROSTIAZA 
— e gg 


AGEM-NS! 


Estamos n'um periodo de 
crise na classe, cuja sympa- 
thia tende para a acção direta, 
ou seja, para a greve revolucio- 
naria. À luta activa e o enthu- 
siasmo ardente que se faz sen— 
tir no seio da nossa classe des 
de que os nossos companheiros 
de S. Paulo adquiriram as 8 
horas de trabalho,nos faz com-= 
prehender que vae desappare- 
cendo em grande parte,por não 
dizer totalmente, aquelle medo 
de que estavam possuidos os 
nossos companheiros. 

Porém, já não succede outro 
tanto com as minhas compa- 
nheiras de trabalho e de mise- 
ria. 

Vejo que as rainhas compa- 
nheiras, cada vez que se an- 
nuncia uma reunião de propa- 
gauda, fazem-se surdas, ou en- 
tão ellas não querem emanci- 
par-see sabir a campo para 
reivindicar os seug direitos tão 
vilmente ultrajados. As machi- 
nistas das fabricas de chapéos 
de palha, essas então são mais 
fidalgas. 

Porque é, comnanheiras, que 
vós, que arruinaes o vo3so or- 
ganismo com 10 horas conse- 
cutivas de trabalho, não vindes 
associar-vos ? Não vêdes quão 
miseravel é a vossa situação ? 
Será, possivel que vos falte de 
uma vez a luz da razão; que 
nos vossos cerebros não exista 
phosphoro, e que dentro dos 
vossos peitos não snrja o amor 
pela rebeldia, para romper os 
grilhões que vos prendem den- 
tro das officinas ? 

Pois deveis estar álerta, por- 
que desta vossa indiferença 
podem advir funestas circum- 
stancias, aproveitando-se del- 
las “os, industriaes fabricantes 

de chapéos, tanto dos de feltro 
como dos de palha, para esten- 
der o seu imperio dentro das 
suas “bastilhas-officinas,, ma- 
nietando-vos impunemente, a 


a ARTE 


vós todas, tanto machinistas 
como forradeiras. 

E” preciso que se unam to- 
das as companheiras que sem— 
tem osseus peitos inflanymados 
de alento e energias, iniciando 
um fecundo e potente cesurgir, 
acommettendo com impectuosi- 
dade e enthusiasmo para á luta 
contra todos os que nos quei- 


ram subjugar, contra todos os * 


poderes e toda a falsa moral, 
que pesam sobre as nossas ca- 
beças como o Etna sobre os gi- 
gantes mythologicos. 

Devemos instruir-nos e pre- 
parar-nos ; devemos todas ser 
um só ente rebelde e ser, antes 
de tudo iconoclastas, isto 6, des- 
truidoras e inimigas de todo 
idolo, de todo santo, de todo 
Deus, já seja pessoa ou idéa, 
que faça ás massas terem econ- 
fiança nelle, tomando-o por 
salvador do mundo; porque de- 
vemos estar prevenidas de que 
ninguem luta por outrem, se- 
não pelo seu bem estar, e de- 
vemos partir do principio phi- 
losophico que nos ensina que 
nenhuma associação de classe 
poderá elevar-se por esforço 
alheio, mas sim pelo esforço da 
acção e da rebeldia dos indivi- 
duos da dita associação, porque 
dentro della cada qual deve 
ser a afirmação da propria in- 
dividualidade, porque quando 
os operarios em greve usarem 
a “sabottage,,, que é um meio 
para subjugar a arrogancia pa- 
tronal, será então uma realida- 
de que existe consciencia. 

Quando forem empregados es- 
tes meios de intimidação, todos 
us patrões ameaçados de greve 
saberão que se não cederem os 
seus materiaes serão prejudica- 
dos,e as greves então não serão 
mais parciaes, e sim geraes. 

E não devemos esquecer que 
numa greve geral não se póde 
contar com a totalidade dos 
operarios, e ainda mais quando 
os individuos são recalcitran- 
tes para entrar para a nossa 
Associação. 

Portanto, companheiras, or- 
ganizemo-nos para adquirir o 
que almejamos ha muito tem- 
po, porque una vez nós mu- 
lheres compenetradas dos nos- 
sos direitos, não teremos outro 
caminho a seguir senão o da 
Federação dos Operarios Cha- 
peleiros no Brasil. 

. AURORA 
ESP LILI LIDE PPIPPPPP PPP 
ALERTA 


Companheiras, a victoria é 
nossa, e para podermos cantar 
gloria e que cheguemos lá nas 
alturas a que temos direito. Eu 
não me refiro á altura dos in= 
conscientes e dos companheiros 
que dedicam o seu labor perni- 
cioso a elevar a sua odiosa f- 
gura. sua vaidade e seu or- 
gulho. 

No emtanto, estas patetiçes 
é O resultado da falta de con- 
eciencia que existe na nossa 
classe. 

Estas trabalhadoras, que de= 
veriam por espirito, de conser= 


vação propria, estar go lado d 
estas poucas companheiras na 
Associação, vemal-as a diario 
lamentar-se de que o nogão es- 
tado, ou seja a nosas aituação 
dentro da fabrica é cada dia 
mais revoltantey queixam-se da 
escravidão em que vivemos 
dentro das nossas oficinas, pri- 
vando-nos de expandir as nos- 
sas idéas e sentimentos, a ini- 
qua exploração que pesa sobre 


nós. 


Percebendo um raquitico sa- 
lario que mal chega para co- 
mer uma vez por dia, e ainda 
mais o excesso de trabalho, ve* 
mo-nos coagidas a tal ponto 
que vergonha é para nós di- 
zel-o ! 

Muitas vezes temos que es- 
cutar propostas que revoltam 
toda a nossa diguidade de mu- 
lher. 

Se nos momentos de maior 
effervescencia, alguma compa- 
nheira mais consciente lhes 
aconselha nas suas reflexões o 
dever que todas temos de as- 
sociar-nos, estas mais recalci- 
trantes o approvam na occa- 
sião, e não passam disto. 

Companheiras, precisaes per- 
der o amor aos miseros dez 
tostões e entrar para a nossa 
Associação. 

E eu mulher como vos ou-= 
tras, vos pergunto : 

— Que medo é este que a8 
companheiras sentem para se: 
rem socias ? 

Pois não vedes,queridas com- 
panheiras, a luta titanica tra- 
vada pelos nossos companhei- 
ros em prol das8 horas de 
trabalho ? 

Pois bem, é preciso não se 
fazerem de surdas ás. minhas 
palavras; precisamos organi- 
zar-nos para a reivindicação 
da nossa emancipação, princi- 
piando pelas 8 horas de traba- 
lho, porque a diminuição de 
horas de trabalho é-nos tão 
preciso como o pão quotidiano. 
E ao convidar-vos para entrar 
no seio da nossa Associação » 
vos faço scientes, queridas 
companheiras, que lá não. exis 
te nenhum bicho de sete cabe- 


Nós, mulheres, temos os 
mesmos direitos que os homens , 
de organizar-nos, para tratar- 
mos da nossa vida social e eco- 
nomica, e pela nossa lei temos 
direito de votar e até de fazer 
parte do directorio para resol- 
ver ou apresentar questões que 
digam ao nosso bem estar. 

Devemos unir-nos para que 
chegue a hora de reclamar-mos 
as 8 horas de trabalho, e ad- 
quiril-as como os nossos com-— 
panheiros de S. Paulo as ad- 
quiriram. 

Basta ! 

Estou cançada de trabalhar 
das 7 horas da manhã às 5 1/2 
da tarde; almejo ver se as 8 
horas chegam a tempo ainda 


de poder cantar junto com as . 


minhas companheiras o hymno 
do triumpho. 
UMA SOCIA. 


tm a! 


Ro cudisado = porra MPT 


MANGUEIRA 
A OPPRESSÃO 
E O PROTESTO 


ABAIXO A BASTILHA 1... 
Sabe toda a população deste 
capital e dos Estados que uns 
numero de operarios, as mais 
briosos, os mais digaos, de bus 
acceitação social, não se com- 
formando com a humilhação 
que-lhes queria imptr o Sg. 
L. P. Braga. proprietario e fa- 
'bricante de chapéos 4 Estação 
das Mangueiras, resolverans 
num momento da mais sagrada 
quanto elevada e mobre attitw- 
de, abandonar o trabalho e 
cheios de confiança esperar o 
apoio que seus irmõos em clas— 
se lhes proporcionavam. 

Ainda bem 1 

Essa confiança não faltou, 
pelo contrario, sobrou apoio 
moral e pecuniario águelles que 
se colocaram «o lado da As 
sociação. 

O Sr. Braga não humilha 
ninguem más humilhou algums 
associados. 

Não é isto verdade ? 

O Sr Braga não ligou ins 
portancia a conhecida e mal 
vista Associação de Classe 
Protectora dos Chapeleiros, 
mas encetou artigos bem cari- 
nhos pelas columnas dos jor- 
naes diarios desta capital. E* 
ou não é verdade ? ' 

Quanto custou no “O Paiz,, 
no supplemento, a grande pho- 
tographia onde 8. 8, occupava 
o primeiro logar ou posto de 
mandão? 

Naturalmente, a casa é sug, 

e os bons se confundiram com 
os méos, que infelizmente im- 
fectam a associação a que os 
grevistas pertencem e sempre 
estarão ao lado della, O pro- 
testo que levantamos neste ma- 
mento é unico e exclusivo É 
“grande escolha que o sr. Brags 
fez em depositar em Ernesto 
Gatti a confiança de E nearre- 
gado da fulla de sua casa. 

Esse typo não está na altura 
de desempenhar o referido car « 
go, mesmo assim não deviamos 
chegar a tanto. porque, quem 
se glorificou com essa escolha 
fomos nós. 

Ernesto Gatti, sendo pessos 
da confiança do proprietario, 
recebe o premio da trabição 
que commetteu, e nós só alme- 
amos que elle proceda com os 
seus companheiros krumiros 
como procedeu para com os he- . 
róes da gréve. 

Accresce ainda outra cir- 
cumastancia. Para suz casa só 
mesmo um tal fugitivo de Came 
pos é que póde servir ão Pae 
da Humanidade, 

Ou o Sr. Braga não pensou. 
ou então quer perder o resto 
de prestigio que julga ter pe- 
rante a oficialidade de falta, 
desta capital, ou então sofre 
das faculdades mentaes. + 

Esse já celebre Gatti, tendo 
a primeira vez fugido, fagirá 
sempre... ao dever social e 

CAPADOCIO 
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Ha cincoenta annos que os gados a confessar que elle ti- 
inglezes maldiziam a MAL- nha razão. 
THUS por ter tido a audacia Aquelle que tenha a dita de 
de publicar solemnemente ver- viver cem annos verá coisss 
dades incontestaveis. muito mais curiosas. 


elles estão S. Basilio o Grande, S. João Chry-— 

sóstomo, S. Gregorio de Nicéa, etc. ; 
S. Jeronymo diz: — A opulencia é o pro- 

ducto do roubo. Se não foi commettido pelo 


ELHOS DEMAIS 


Na Inglaterra ha tanta gen- 
“ta desempregada, e os officios 
ae acham tão prehenchidos de 


Leag Ie. 
a é sociedade propõe-se 


interessar ao governo inglez 
para que disponha uma lei 


- eastigando com pena de prisão 


aos matrimonios que engen- 


-dram mais filhos dos que pos- 


sam manter, progenitura essa 


- que infesta o paiz de “bebés, 


ânnecéssarios. 
Que diriam os nossos com- 
patriotas se o governo preten- 


. desse impor-lhes uma lei se- 


melhante ? Elle que aqui tra- 
ta do “povoamento do solo, 
sem importar-se deste quadro 
da Inglaterra ! 
Afortunadamente, para este 
excesso, aqui, como nos Esta- 


- dos Unidos do Norte, ha sitio 


mão obstante, para milhões de 
eriaturinhas aonde se lhes pos- 
sa mandar para que povoem 


- estas terras, (não importa em 
- que condições). 


Tempo faz que o philoso- 
pho inglez Malthus prognos- 


- ficou que todos os males que 
- afligem a Humanidade pro- 


vêm da imprevisão dos paes 
pobres que por regra casi ge- 
ral têm sempre mais filhos que 


- « pão que lhes pódem dar. 


As guerras, as fomes, a po- 


- breza, os salarios baixos são 


originados pela superabun- 


- dancia da povoação. 


Os paes pobres acham-se 
sob as garras capitalistas e, 
para não morrerem de fome, 
elles mesmos, fazem soffrer á 
gua abundante prole, e vêm-se 
abrigados a acceitar o preço 
de um salario mesquinho. 

Então é impossivel levar 
ao fim uma gréve,si o ventre 
está vazio e os filhos pedem 


Os trabalhadores nessas con- 
«<liões são escravos, 


Os ricos, delles não temos , 
- que fallar, são previsores e 


procuram que a sua familia 
mão seja numerosa.. 

A guerra entre o Japão e a 
Russia teve por causa de que 
os japonezes povosram com 
mauita rapidez e faltava-lhes 


- espaço para estabelecer e ali- 


mentar o accrescentamento da 
sua povoação. 

Nas Índias, cinco ou seis 
milhões de miseraveis mor- 
-zem de fome annualmente por- 
«que a terra não lhes dá bas- 
tante trigo pora alimental-os, 

O mesmo succede na China 


-«g na Russia. 


- 


Todo movimento religioso, como qual- 
quer luta politica entre seitas, de varias confis- 
sões, tem sempre em si os germens de causas 
economicas. As questões de antagonismo re- 
ligioso illustram com precisão a theoria susten 
tada por Carlos Marx sobre o materialismo his- 
torico, ou melhor, sobre a economia da histo- 
ria. O Christianismo é uma das suas melhores 
partes Para o estudioso do movimento christão 
das e condições de onde tirou a sua origem, 
como sobre os horizontes abertos á massa hu- 
mana, a obra de Jesus e de Paulo foi mais eco- 
nomica e social que religiosa [1]. 

Nos seus começos, o christianismo primi- 
tivo appareceu como um movimento dos pobres 
contra os ricos. Considerae attentamente Os 
ensinamentos de Jesus e vereis com facilidade 
quanto elle era um adversario dos poderosos, 
dos ricos, dos patrões e dos chefes. Fallo do 
ensinamento official, isto é, dos quadros evan- 
gelicos canonicos, e sobretudo daquelle “Ser- 
mão sobre a Montanha”: 

«Mas não vos façaes chamar nunca Mes- 
tre, porque não tendes senão um Mestre, Chris- 
to, emquanto todos sois irmãos entre vós” (São 
Matheus, Cap. XIII, vs. 8—9g ; 

« Não ha senão eguaes. Não ha nem pa- 
trões, nem escravos, nem chefes, nem inferio- 
res, senão irmãos, eguaes”. 

Outros textos (Ev. de Matheus, xxv, 35- 
40-42, Evangelho de São Lucas, xx11, 26), 
apoiam estas affirmações de Jesus, porque, em 
varias occasiões, volvem sobre o mesmo argu- 
mento para illuminar os seus ouvintes. 

N'uma celebre parabola, aquella dos ope- 
rarios da ultima hora, Christo não hesita em 
lançar no meio dos seus esta doutrina audaz: — 
A cada um segundo as suas necessidades. — 
Em oura parte revolta-se contra qualquer juizo, 
contra toda condemnação, como tambem contra 
a magistratura. (Ev. de S. Matheus, VII, I, vs. 
25—26; Ev. de S. Lucas, VI, 37, x11, 5859). 

Enfurece-se contra os ricos e diz-lhes: 


— Repito-vos ainda:uma vez, que é mais - 


facil um camello passar pelo olho de uma agu- 
lha do queumrico entrar no reinado de Deus— 
(S. Matheus, xIx, 24). 

E esta é-a condemnação formal para os 
ricos e a exaltação dos pobres. Diga-se outro 
tanto dos Padres da Igreja, que, por sua vez, 
não se enganam e estigmatizam os ricos. Entre 





(1) — Etudes de M. Chirac et de M.G. Lejeal dans “L'Umanité 
Nouvelle,,. 


- operarios que seriamente fal- No dia de hoje vem-se obri- LE MESSACER. proprietario actual terá sido pelos seus prede 
la-se em apresentar leis ao -— eme cessores” à Aa 
Parlamento inglez para limitar Amit A É Ei 
o numero de nascimentos. CAPITALISMO k Jesus, em outro logar, falia do commu- « pri 
Com este objecto falla-se Cega e senai nismo. Como são expessivos a este respeito os ==" 
- em constituir-se uma ocieda- CHRISTIA NISMO versiculos 35 a4o do cap. xxv dé S. Math 
«de denominada “Anti Baby E SOCIALISMO os versículos 10 e 11 do cap. 111 de S. Lucas, 


e as suas palavras nos Actos dos Apostolos,que 
confirmam os versículos 44 do cap. I1,e 34 € 


37 do cap. 1v: 


— A multidão daquelles que tinham acres 
ditado, não era senão um só coração e uma só 
alma; e nenhum dizia que aquillo que possuia 
fosse seu particularmente, mas tudo era com- 
mum entre elles. — (1v, 32). 

Não ha duvida ; Christo era communista ; 
O seu communismo é tão manifesto que muitas 
vezes os Padres da Egreja tem-n'o affirmado 
nas suas homilias, discursos, etc. Numerosis- 
simos são os textos, tanto que a escolha resulta 
difficil. Precisa unicamente apoiar-se em que: 

“A vida em conmum é obrigatoria para 
todos os homens, diz S. Clemente. Em boa 


justiça, tudo deve pertencer a todos. 


Só a 


iniquidade constitue a propriedade privada. 
D'ahi veiu a discordia entre os homens”. 


A. HAMON 


(Continúa) 


A Instrucçao 
EEE 


Companheiros, nada mais 
triste, nada mais desagradavel 
e repuguante do que um povo 
sem instrucção, O que será um 
povo sem instrucção ? 

Não é mais nem menos do 
que um corpo auemico em cu- 
jas veias não borbulha senão 
um saugne aguado e sem calor 
nenhum de vida. E” uma fon- 
te que não verte senão aguas 
amargas. E”, moralmente fal- 
lando. uma reunião de surdos- 
mudos que desconhecem total- 
mente os proficuos meios de 
proverem entre si as necessi- 
dadese a tudo a que têm di- 
reito. E' uma barca tripulada 
sem pratico e sem leme, lar- 
gada no alto mar, e que, im- 
pelida pelos vendavaes, vae 
singrando entre os escolhos até 
onde a fatalidade a conduzir, 
se no seu trajecto não fôr des- 
pedaçada em algum rochedo. 
E”, finalmente, a mater'a em 
sua primitiva esseucia. 

Para este povo, pode-se di- 
zer que não ha bem nem 
mal, nem familia nem liberda- 
de; nem moral nem virtude, 
nem direitos nem deveres, pois 
pata elles tudo é encarado sob 
um mesmo ponto de vista — a 
superstição. Se crê aqui, descrê 
alii. Um povo sem instrucção 

não vive, vegeta. 


Instrui-vos pois, compa- 
nheiros, dentro da nossa Asage 
ciação de Classe, para poderdes: 
reivindicar os mossos direitos. 
porque só a instrueção é que 
nos poderá ensinar o caminho 
que devemos seguir. 

Companheiros tende fé e eg. 
perança na nossa Associação, 
porque sem esperança que se- 
ria dos desgraçados que tran- 
sitam no meio deste mundo, 
sem um tecto e sem pão para 
mitigar a fome, não só sus se- 
não dos que lhe são caros, que 
é sua familia ? 

Que seria da mãe que verte 
lagrimas que bem traduzem as 
cruciautes dôres que lhe dila- 
cerams 4 alma, ão ver seu uni— 
co filhinho que possue, » cuja 
vida preza mais do que a sus p” 
quasi muriluudo ? 

E" pois, a esperança que 
dá actividade ao pobre traba-— 
lhador que subsiste a custa de 
Seu suor. 

Companheiros, associemo. 
nos pois á nossa Associação, se 
queremos ter um futuro mais 
prospero, porque à nossa emam- 
cipação tem queser obra nossg, 
e não daquelles que gosam to- 
das as voluptuosidades. Essex 
de nada querem saber. 

Nós, operarios, que tudo pro- 
“duzimos, somos pois os unicos 
que temus o dever, o direito 











dle reivindicar aquilo 3 que te- 
maos jus. - ras : 

Esperae, pois os serviços tu— 
furos da nossa Associação. Ê 

Coragem, pois, companhei- 

a: ; 

A(Continta). 

UM MARTYR. 








georas 
- SEGRAS 


Para nós que lutamos e que 
entendemos que não devemos 
obedecer a nenhum santo e se- 
mba ; nós que fallimos sem 
«cessar da gréve, e que entende- 
mos que o individuo deve ter 
a Hiberdade de obrar, liberda- 
de da penna para escrever 
meste nosso jornal, liberdade da 
palavra, e liberdade de pensa- 
mento. 

Para nós, e para mim em par- 

ticular, não ha sacrifícios, nem 
nos intimidam as calumnias 
gratuitas, 

As nossas conferencias são 
publicas e os individuos devem 
mellas se manifestar, e os que 
scham que nos demoramos 
com a questão que preocupa a 
mossa classe, que venham a 
tomar a nossa frente, porque 
“tudo póde e deve ser dito, 
em publico, e não como fazem 
certos individuos a quem lhes 
falta em primeiro logar con- 
vicção e em segundo a digni- 
dade, 

Sim, digo dignidade, porque 
mo nosso meio existem alguns 
individuos que entram para & 
mossa Associação com o unico 
fim da exploração. 

Hoje trago para a berlinda 
ao sr, Manuel Bernardo da 
Silva. 

Este senhor entende que a 
gréve é alguma manta de ear— 
ne secca que o freguez diz : 
corte daqui ou de acolá. 

O homemzinho ouviu fallar 
em breve e queria explorar a 
Associação, esquecendo-se que 
as gréves são teitas pelos tra- 
balhadores de consciencia e 
que ir para & gréve não é ven- 
der litros de feijão ou de arroz. 
Accredite e tome o conselho 
de um tolo ; era melhor o ter 

ficado no seu armazem de see- 
cus e molhados que vir para o 
mosso seioje ser trabalhador 
em fabrica de chapéos. 

E se quizer continuar 3 ser 
trabalhador e almeja a gréve, 
como nós todos almejamos, 
wenha com nosco a trabalhar, a 
fazer consciencias, nas nossas 
remniões de propaganda. 

Em vez de desmoralizar a 
Associação, trate de engrand: - 

ael-a. Ouviu 7 

O sr, João Pereira da Silva, 

vulgo “Zé dos tamancos,, tam- 
bem, coitadinho, quando lhe 
ehega a sua vez, descalça os ta— 


mancos e mette-ros as botas a 
respeito da gréve.l 
Palavrinha de honra, que 
eu estou morto para que se dê 
uma na nossa classe para ver 
esses “pimpões, quaes são os 
seus actos, pois esses maniacos 
abandonaram ou sahiram da 
nossa Associação porque a 
gréve está demorando; e elles 
quando se realiza uma confe- 
rencia que para nós, é como no 
exercito, o estado-maior maa- 
da formar as suas forças para 
verem si na realidade estão 
bem amestradas e correctas 
para na primeira occasião da- 
rem a voz de marcha, pois ao 
realizarmos uma conferencia 
vemos com os companhesros 
que poderemos contar, que 
são aquelles que na maior par- 
te apparecem nas nossas pa- 
lestras de propaganda. 

Ora ! com aquelles que fi- 
cam em casa, a tratar dos ser— 
viços domesticos e crianças não 
podemos contar pela certa, são 
homens inuteis. Ahi tendes 
carissimos senhores, porque 
demoram-se as 8 horas, 

— Vamos lá, sr. Julião da 
fabrica de chapéus de Souza 
Machado. E' o senhor quem 
ocenpa o posto de honra desta 
casa, portanto, rogo-lhe que 
seja mais humanitario e dei- 
xe-se de tantas intrigas com 
quem já é caipora. 

Com adulação não é que se 
arranja pão por muito tempo, 
e se é por vadiação que O 
senbor tem o corpo tolgado, 


seria melhor que o senhor pu— 
chasse pelo ferro e assim abai- 
xaria a crista e apprenderia o 
officio, alcançando assim me- 
lhor o que deseja. 

Por hoje cá fico. Se não se 
emmendar serei mais extenso. 

MÃO NEGRA. 





LISTA DE 
SUBSCRIÇPÃO 


Sendo o “Baluarte” 
publicado pormeze por 
subscripção voluntaria, 
rogamos aos nossos 
companheiros que não 
se façam surdos ao nos» 
so appello de solidarie- 
dade para o nosso jor- 
nal, e que quando não 
vejam nas listas os seus 
nomes e quantias pu- 
blicados,tenham a bon- 
dade de reclamar. Em 
continuação, temos a 
declarar que, visto a 
accumulação de servi- 
ço do companheiro que 
fez as listas de subscri- 
pção que sahiu no nu- 
mero passado, não sa- 
hiram os seguintes no- 

mes: 


Um matamosquito $200, Não bu- 
as $200, Fomba $500, José Carlos 
200, Gosto mas não faço fé $500, A 

maudo dos companheiros $500. 








O BALUARTE 


Assim como houve 
engano em uma sub» 
scripção, que foi publi- 
cada duas vezes, em 
prejuizo do Baluarte, 
eomo os companheiros 
verão. Na lista de Bra- 
ga Costa,a lista à maior 
é de 26$400. Portanto, 
o dinheiro arrecadado 
foi 938700 e 1roBIOO, 
como sahiu publicado, 
e dinheiro em caixa te- 
mos 21$900 e não... 


488300. 

Pedimos aos compa- 
nheiros que são encar- 
regados das listas de 
subscripção, serem um 
poucochinho mais les- 
tos em as trazer, para 
que não se atraze O €X- 
pediente. 


FABRICA COSTA BRAGA 
Pinga pulha $500, Alerta!a fome 
campeia $200, Vão te ver de perto 
4500, F. R. €. $800, Silvestre $200, 
Manvel Nogueira $500, M. Moreira 
$200, B. Fernandes 500, Arthur de 
Carvalho 200, Jacintho $200, A. de 
Castro $100, Horacio dos Santos 
$200, F. M. P. $lo0, J. M. S. $loo, 
Lincoln Alexandre de Cruz $500, 
Salvador Alves dos Santos 8200, 
Arlindo $500, A. R. A, $500, Mene- 
zes $500, J. A. dos Santos $500, Se- 
raphim da Silva $500, F, do Valles 
$200, Um.... $500, Justiniano Me- 
nezes $5c0, M. F. Pinto $300. Atei- 
ran ad soi $200, Souto $500, Ansel- 
mo Araujo $500,Pander Leão $500, 
A. Bento $200, Ernesto Valdi $200; 
e Honório dos*Santos 8200. 
Total 138200. 
FABRICA JULIO LIMA 
Listaavulsa— J. Lima $500, Ma- 
nancio 2500, Não hay 8 horas 8220, 
Norvinherom $300,Juvenita Fajardo 
£300, Vem ounão as 8 horas $240, 
Caso venha é preciso quebrar cos- 
tellas $200, Boa idéa $200, Já estou 
com o pau na mão 8200, Rato Ma- 
landro $205. 8 horas $200, Um que 
ganha 18, $l00; Um perseguido 
$200, José da Silva $200. Morre 
quem perde a vida $200, Qualquer 
cousa $200,Espera as 8 horas $200, 
Matazana da lebre $200. Na esquina 
$500, Papae $200, Ramiro $200, 
Manuel de Souza $500,Avante com- 
panheiros 8200, Por alma de Mello 
$200. 
Total 5$800. 


“FABRICA BRAGA E COSTA 

José de Miranda $oo, Gosto de 
expandir as idéas sobre o “Baluar- 
te,, $500, Virtude, amor e paz $500, 
Um que não é $1, Tudo pelo “Ba- 
luarte,, $500, Já que elles não assi- 
gnam assigno eu $500,Cautella com 
os tubarões $500, Acordae rapaziada 
Fã00, Usa a mangueira que as faz 
8200, Dormir tanto $200, Os do 
Tima estão accordando $200, Os do 
Costa Braga eslão ressonando 82002 
Acorda-se aonde estamos $800, E” 
ouvir uma voz no céo $200,Machado 
$%00, Isto é um relaxo dos diabos 
$200, Aonde vamos ? Em busca das 
8 horas $200, Um anonymo $5o00, 
Candida Rosa da Cunha $300, Ve- 
nham as 8 horas $100, Festas nas- 
cerão mas as 8 horas morrerão $200» 
Antonio Ribeiro de Miranda $300” 
Manuel pagou Candinho negou 
£200, Viva eu $1co,Uma pouca vei- 
gonha no carro das 5 1/2 como a 
dona $200, Nosso pagou. Candinho 
negou $200, ), S. Rabello $1,Coim 


bra $loo , Francisco $500, Arthur 
$500, Leite $500, Bandeira $500' 
A Pacheco dos Santos $500, Laura 
querida $500, Francisco Fernando 
F. 8500, Jassinto Lima quando vêm 
as 8 horas $200, A. F. Correa $500, 
Clemente dos Santos Braga 8200, 
Tripa com fajão branco $200, José 
de Pinho £$500, Aurelio R. Silva 
£500, Gabriel Rodrigues, por ser 
muito ignorante $200, para o re- 
porter da casa $200, Coragem com- 
panheiros $200, às 8 horas estão 
cruas, 8500, À sorte quem dá é 
Deus $200, Tinoco 8200, Antonio 
Esteves £00, um admirador do 
“Baluarte, 8200, Já demoram as 
8 horas $300, mais uma lambada 
$200 Benjamim Candido da Costa 
$200, Francisco Bastos $200, Viva 
8.... 8... 8 horas 8200, Avante, Co- 
yagem $500, O" ferro 8300, Isto é o 
cumulo da pouca vergonha $loo, 
Clemente só assignou tres vintens, 
$6o. 
Somma total 208660. 


FABRICA SOUZA MACHADO ” 
“ 


Urano 8500, Pinto $500, Viva o 
“Baluarte,, $500, Nardô $500, Mar- 
tins 8500,Corrêa 8500, Valente 8500, 


Gomes 8500, Julio de Pinho 8500, . 


Adão 8500, Augusto de Souza $500, 
Alves Ferreira 8200, Manuel de S. 
Ferreira $400, Calmon $500,Manuel 
Dias 1S, Bento $809,Cam pelo 8500, 
Lopes $200, Poço $300, Brasil $300, 
M. Pedro da S. 1$, Diogo Peres, 
$200, Arthur $200, Mineiro 8200, 
Augusto de Castro 8200, Cretencio 
$500, M. da Silva $200, Figueiredo 
$200, Antonio G. da Silva $400, 
M. da Roza 8200, Elyseu 18, Sem 
quebra a cabeça de meia duzia não 
se arranja nada $540, Abaixo a 
Bastilha $200, A favor das 8 horas 
8300, Sustenta “Baluarte,, 8260, Ha 
de haver bordoada por força $340, 
Luzo $500, Morram os krumiros 
$200, Carneiro, $200, Pires $200, 
Valdemar 8200, Oscar M. $200, Joa- 
quim Ferreira 18, Albino 1$, Cas- 
tro 1g, Dias Roxo $500, José €. F. 
$400, Barrozo 8200, L. Pires $500, 
Neito $500,José Gomes dos S. 8200, 
J. P. $200, J, F. dos Santos $300, 
Fava seca $200, Um sympatico ao 
Fava secca e Nossa Mãe Natura 84008 
Que é isto? Eu $200,Medeiros 8200, 
Aquelle que fôr contra as 8 horas 
deve ser enforcado $200, Querido 
das Pretas $200, Preparar armas 
$500, Descarregar armas 2580, Ne- 
ves $200, Jeronymo $200, Já que 
o Cabalaque rasgou ao “Baluarte 
mais $200, Força no pão, Manoel 
$200, Ricardo $200, João Braga 
$200, Mathias, $100, Bernardino 
$400,A. Castro $500, Uma chapeleira 
$500, Uma amiga do trabalho, $200. 
Coragem companheiras 8700, Avan- 
te as 8 horas de trabalho $200, Pelo 
amor à arte, $200, A união faz a 
força $300, Sejamos solidarios $200, 
Jovelina Lopes de Castro $200, 
Puxa que eu gemo $200, Chora Ma- 
riquinhas que logo cantas $200, Eu 
sei mas não digo $200, Se for pre- 
ciso eu sustento $200, Gracinda 
Rosa da Silva $500. 
Somma total, 30$220.. 
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Avante sem temor pelas 8 
horas e trinmphar até morrer 
18, M. Tavares $500, Cara 
linda $500, Viva es 8 horas 
$500,A. G.A. 1$, Não rir sem 
chora 8300, Vicente J. de 
Oliveira$200,A. Mancel $200, 
Um inutil $200,0 hemem do 
somno $500, Sempre na meg- 
ma $200, Sempre na melhora 
$500, Quem chora não mamma 
$500. 

Somma total 68100. 


Feio mm 


CHAPELARIÁ 


LUSO-BRASILEIRA 
Felipe Ataca $500, Henri- 


que F. Ligner $200, Ataca 
Felipe $500, J. L. G. 14000, 
Um Danado 18, Ataca Felipe 
$500, José Gonçalves 1$,Hen- 


rique Ligner $200, Porto Ar-- 
thnr 1$000. 
Somma total 68400. 





FABRICA MANGUEIRA . 
Luar $500, Degejo vosso $:00, 
Ordem e Progresso $500, Vo-- 
luntaria $200, H. R. dos San- 
tos $200, Preciso ver ss 8 ho-- 
ras $300, Coragem, combatam: 
pelas 8 horas $300, Amiga do: 
Amor $500, Ou vai ou arre- 
benta $200, Germinal 1$, Sem” 
pre na posse 8500, Que vá pa-. 
raa frente ás 8 horas $500, 
Heroes de .Portugal, 18, Os 
turcos na fula 18, A. J. Bar- 
ros 8500,J. I. de Toledo $500 
Linha 2º $500, Eu quero as 8 
horas $500, Anonima $300, 
Anda com isto seu Sarmento: 
$200, E tu que fazes, meu 
pandego, $20, Principia por 
rebelarte $200, Sumaré $200- 

Somma total, 10$000. 





SUSCRIPÇÃO 
VOLUNTARIA. 


Sarmento 28, Aura goUO 
Olga $2(0, Wa Morral $300 
As gréves são feitas quando 
existe a comprehensão e a con- 
sciencia $200, J. Vargas 1$, 
Braga 18, Fluminense 18, Mi- 
neiro $500. 

Somma total 10$500, 














Arrecadado.......... 908880 
Impressão do nume- 

ro 9 do “Baluarte,.. 808050 
Corsespondencia..... 2400 
Despezas sec... 828000 
Sobrante anterior... 218900 
Arrecadado,.......... 908880 
DOME ossos dgcspesasa> 112$780 
Caixaeceescceecrreo..  BOPT78O 
po 





mtas. 

A resistencia contra à fyran- 
nia é o primeiro dever do ci- 
dadão, assim como é o primei- 
ro direito que a natureza con- 
cede ao homem- 

Sem este direito, tcdos os 
outros são ridiculos, porque 
carecem de garantias. 
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Pequena correspondencia 
Porto Alegre — A.R. — 


Respondemos ao seu cartão. Es- 
, peramos mais nolicias. 

8. Paulo — F. B. — Scien- 
tes. Por estes dias mandaremos 
o teu pedido. Esperamos os srg. 
delegados junto das fabricas ; 
que alguns acabem por nos tra- 
zer a resposta, sim 2 a 

Lisboa — A. de C. dos O- 
Chapeleiros — Recebemos a 
vossa carta, Scientes. Espera— 
mos poder responder-vos por es- 
tes dias. 

8. Francisco da California— 
F. A: — Recebemos a tua care 
ta, que tenciomos responder por 
toda esta semana. 

Jayme Vargas — Rio — O 
Positivismo, deseripto e defen- 
dido pela sua penna, ainda me-- 
nos aecettavel se nos afigura, 
O seu artigo só poderia ser pu 
Eng o no Baluarte com emen— 

as, 

















